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Cmronica OcciDENTAL 

Quem não terá experimentado, ao menos uma vez ma vido, a suspeição de ser conapirador? Ninguem. Com fundamento ou sem elle o certo é que andamos todos descontados uns dos ou- tros. Chega amigo à descontar do amigo, o 6 lho a desconfiar do pae e o pae a desconiiár do filho: À propria atmosphera, o ar que respiramos, anda saturado de desconfia A conspiração entrou nos nossos costumes, e sabe-se como deixou de ser uma palavra van. À? conspiração, porém, Conrapõe ae o carbonar 
o ea im 08 no sabe, e'o não é, tem pelo menos 
um na família, ETR ene 
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”| 30 de Outubro de 1911 

suspeições, De longe em longe, qua cia estar no poder um governo que tro meio de Aranjar extprego para algur temas de matulões protegidos dos seus galopins, promovia-se uma sarrafusca, em que se mandava à alguns. policias que rachassem a cabeça uns dos outro, e no da seginto era levada ds Ca maras tal proposta de lei justificando e augmen: tando o corpo da Policia com mais tantos guar. 
das quantos fôssem os afilhados que houvesse para empregar. Se havia, por parte de algum governo mais atrevido, ataque a immunidades que tocassem Pla porta ao direito do povo juniavam-se alguna exaltados num quintal de, muros baixos, « em pleno dia, á clara lu do sol, estimulavam à povo 
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boa, L. do Pofo Novo, entrada pela T. do Convento de Jesus, 4 
Composto a impresso na yp. do Aunuario Commeroial 

“Praça dos Restauradores, 27 

  

Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados do os à adia rendido   Tampo Ui ção da Empresa do Oceunewee, 

  

à fazer valer o seu direito— primeiro, por to: dos os melos paclfcos e sussorios: depois a do: preciso, pelos meios violentos. Mas. não se entrava em Mais explicações, e munca se diria 

bem j a À” respeito de revolução, apenas debatiamos 
ER clubs e nos gremios. Havia muito mal foi, mãe inio menos ção. À co 
dabermatda, é a bernarda não era senão à ameaça tomando corpo sob a fórma do motim, saindo dos cquartes é das choupanas de bacamarte e chuço do "ombro, mas não chegando munca À carga errada pot se verificar na occasião que não era 

"como não ha bem que sem pre dure (nem mal que. não 

  

  

  

  

  tre as pessoas das suas rela.   
cães Póde alguem, por exemplo, dizer que não tenha um pri mo? A simples expressões de 
an dido tido, é andavam má bôca de todos quantos gostam de fa 
desta, não perdem tempo em rocuiar termos empolados Soo. faz 0 Sr. Conselheiro 
Pomposo, passou-se à attri Bea o portania de 
mento para outro, póde pre: 
Sia, incomemunicavel, a postas die'bacalhau o pão de rol to, por exemplo: Testes, Fulano, como ostãs tu? 

É Bem, obrigado» | 
Ta quanto tempo te 

reço pondo. Sáio da choça 
Tara empregos si do em 
bhoga é, ma. constitui intima das “associações pe 
eigia” um colo: agrupa: mento dos seis menbros uindo dispostos à entrarem Cla acção, Axelm como ha o 
canteiro, à floresta, e possi velmente a hor 
a outro, à saída do especta: 
“alo de'Dona Maria, a horas 
Vea d! 

Floresta? É tudo é pasmo! À Ploresta é uma casa de pasto onde não se come nada. Ta, e que est ali ao pó. 
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Emquanto sómente se fa- 
lava nos comícios de reividi   

cação e de desforra, cos exer- 
cicios de tiro não se fariam 
senão na carreira de Pedrou 
ços, tudo corria ás mil m ravilhas, As palavras não dei- 
xavam móssa, as balas só fu. 
ravam o alvo, Mas desde o 
dia em que um primeiro po- 

  

        

    O terror é tanto, e tanto a   licia, indo a apontar o revol- 
  policia o alimenta engorda, JS lsbos, de pacata e cor 

nto que era, teme torma- 
do um lêco de perturbação é 

  JOSÉ RELVAS 
NOVO MINISTRO DE PORTUGAL EM MADRID. 

ver 'para estreia ao umbigo. 
de Zé Povinho, viu deante 
de si outro revolver apon- 
tado e de gatilho no ar, aca-



    
bou-se o socego, a confiança, e o auxilio da Di 
vina Providencia, 

E começou o pavor! 
Aos poderes constituídos pozeram se os cabel- 

los em pé, a pelle fez-se de gallinha, « os olhos, 
desmedidamente arregalados, espalharam o des 
yario. Elles foram, assim, e verdadeiramente, à 
imagem inquietadora do mêdo. 

Não ha nada que tão facilmente desarme um. 
bom adversario, como o dar lhe a perceber que 
se está com medo delle. Zé Povinho era o bom 
adversario; e o que fez foi passar a divertir-se 4 
custa dos poderes constituídos, começando por 

lhes perigos terri 

  

  

       

Coisas que nunca tinham existido, como as pavorasas “e as imtentonias, foram inventadas. À prisão preventiva, fro, à Fisga, a acariação, a appreheasto, communicabiidade, foram o pão nosso de cada dia: À conspiração tornara-se à pesadelo; a bom- da era o pavér 
Vem o 5 de Outubro, fazse à Republica, E quando todos imaginávamos que ja Analmente Ser possivel à tranquilidade de espirito e a segu” rânça da nosia querida pessoa, cis que se começa a!falar= de quê? la conspiração monarchica | Descobreao então que um antigo commenda- dor de Christo, amanvense dos Proprios Navio mães, porto na: disponabilidade pelá Republica, se dedica a experiencias de chimica soca e ave” 

rigua-se que esse individuo costuma. usar uma pequena mala de mão, dentro da qual mette é Jeva para casa os ingredientes que lhes são pre- cisos para o fBm que Já tinha em vista, Pol se. 
nhores: agora, mala de mão que algum carbo- mario lobrigue” na. ria, põe selhe ná pita, € já não à larga 

O carbono presente o animo de um conspi- rador em cada individuo que vê com uma peque- na mala na. mão, e segue, persegue, conse. gue embargardhe o passo, “e apprehendelhe a mala. À mala é a conspiração 
Com a nossa malinha ná mão podia uma pes soa ir para onde quizesse, ou vir donde vidse, que Vsse passar 46 suppunha que es! tariamos no campo ou à beira mar, é nada nha com isso, Não faltava asé quem, a impossible dade de sahir da cidade por escassês da pecunia, a, € todo o din andasse a ciran: Ta cidade, fingindo estar tambem ares Agora, tudo são conjecturas, hipotheses, pre sumpções, À mala é o misterio >. 0 misterio que se sao onde et, mãs se não sabe o que & Ma 

involucro, que tanto pôde ser maior ou nías pe- queno; mem a sua. fórma, que. tanto. póde Ger mais alta Ou mais achatada; nem a materia de que é feito, coiro da Russia ou chagrin, pele de porco, pelie do diabo, ou pele de contibunt * Tampouco ajuda & revelação, neim sequer ao ligeiro indício, à aparencia do portador As ap- parencias enganam, e aqui enganam clas conto em nenhum outro caso, Às idas mai exaltadas abrigam se muitas vezes no animo dos individuos mais calmos. À historia está cheia de revoluio narios que irromperam de banavólas, Creaturas que “supporiamos “incapazes de” quebrarem um prato, sé as incumbem, de decrulr Um regimen, meltemlhes o hombro e atiram corm elle a tesri como o poderiam fazer a uma Ioleira. E absos lutamente impossivel asseverar-se que um sujeito, seja elle quem fôr, atravessando apressadamente à Cies do Sodré à sei horas da arde comrama Pesticna mala na mão, não” vê comareuer um orrotoso atentado no rapido de Caseaçal Os carbonários têm razão 1 

  

   

  

  

  

  

   
       

  

   
   

    
    

  

   
  

      

João Prubexcio, 
faser 

JOSÉ RELVAS 

Novo ministro de Portugal em Madrid. 
O Diario do Governo de 14 do corrente publi- cou o decreto nomeando o sr, José Relvas miz 

nistro português em Madrid em substituição do sr. dr, Augusto de Vasconcellos, que desempe- nhaya estas funções naquella côrte e que deixou para tomar parte no atual governo como mi tro dos estrangeiros, 
Não foi dos mais faceis o desempenho do alto. 

      

O OCCIDENTE 

  

cargo do sr. dr. Augusto de Vasconcelos do governo espanhol no periodo dificil qu 
Vestamos, especialmente para as nossas relações diplomáticas com o vinho reino, por motivo dos conspiradores portuguêses na fronteira de Galiza, estabelecendo uma situação melindrosa, que fe 
licmento tende a modificar-se, sem contudo se poder dar por ter 
Chagas entendeu dever nomear o ar. José Relvas ara aquele alto cargo, confiando ni competen- dia do nomeado a quem não faltam dotes de im: ieligencia e amor pátrio para bem o desempes bar. 

O 1. José Relvas, ministro das finanças do go- verno peovisorio, dirigiu com bom criterio os se. gocios' da. sua, pasta assi trabalhosa e cha de responsabilidades de dificuldades, dedicando lhe todos os seus. conhecimentos financeiros, esto. gando se por equilibrar quanto possível as fan sas do tesouro, atendendo ao mesmo tempo, em parte, 4 reclamações do publico que de bámuito vinha pedindo a abolição dos impostos de renda de casas e de consumo. O primeiro destes impos: tos se não foi abolido foi comtudo bastante uno. dificado, isentando da contribuição às rendas feriores a 1508500 réis; 0 segundo sentou do posto. varios. generos. de primeira necessidade, Incluindo o aíeite, pretendendo com estas sen: ões de impostos favorecer o povo 
Ainda para favoreeer os Num nas reformas que fez dos serviços publicos depen: dentes da sua. pasta, melhorar asicondições Eco. nomicas dos funcionarios menos graduados, coisa ds MÉ aqui 30 aos de ala categoria era conce ido O sr. Relvas afirmou assim praticamente o seu espirito democratico, como. Já havia afirmado Seus ideiaes republicanos, quando, com à sua in tensa propaganda no pai e no estrangeiro, onde andou com Magalhães Lima, preparos o advento da Republica em Portugal. Na missão diplomática, que ora lhe é confiada, crêmos. bem continuará 'sta dedicação ao novo regimen, à par dos sentimentos patriêtcos de um verdadeiro português. 
O sr. Josk Relvas seguiu para Madrid no da 16, devendo ses ali recebido brevemente porsua ma. Eestade D. Afonso XIII. 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

       

procurou,      
  

  

  

Viagem de tircumnavegação do cruzador «S. Gabril> 

  

ntinuado do numero antecedente) 
De Macau a Hong-Kong 

Pouco depois de fundear, vieram cumprimentar: 
me o ajudante do governador e o commandante 
da canhoncira Patria, capitão tenente. Salazar 
Moscoso, Nesse mesmo dia visitei em terra o 
governador da provincia e o bispo e estive a bor- 
do da Patria, No dia 8 de agosto deu o gover- 
nador um grande jantar em honra do S. Gaôriel, 
onde concorreram as principaes auctoridades ci 
vis e militares, e quinze ofliciaes e guardas ma. 
rinhas do cruzador, ao todo umas cincoenta pes. 

Pelo telegrapho sem fos informei para Hong 
Kong que chegaria no dia seguinte ás 9,30 da. 
manha. Em Hong Kong não ha estação pública. 
de: telegraphia. sem fios, mas O nosso despacho 
foi recebido pelo paquete americâno Manehuria, 
ali amarrado, cujo commandante muito amavel: 
mente o máridou communicar ão cruzador Raí. 
alia D. Amelia, Pelas 6 horas da manhã do dia 
jo suspendemos da rada é seguindo pelo-sul de 
Lantão, amarramos em Hong ong pelas 9,30 4 
boia nº 4, depois de pedir licença ao mávio chefe 
Vasco da Gana, de salvar á terra com 21 

é ao commodoro inglez a bordo “do 
com at. 

Encontrámos 'o porto de Macau muito m 
assoriado do que ha 22 annos. No sitio oride fun- 
deámos ao mar da Ponta Cabrita € onde na Es 
tephania, que demanda dezenove pés se estava 
com bastante tinhamos aciualimer 
te-no baixamar agua por debaixo da 
quilha. 

  

    

   

  

  

      

  

Em Hong-Kong 
Hong-Kong (vale da agua abundante) é o me- 

lhor porto natural que conhecemos e dos primei- 
TOS senão O primeiro porto do mundo em movi- 

Entram e sáem por dia, em 
  

  

mento. maritimo. 

     
  media, 60 vapores « v ano passado en ais de 250 mil mavios com perto de de toneladas e sairam 253670 com 1781 Seja tm total de approiimadamente 3ó miles de toneladas, “tava em Hong-Kong, quando chegámos no ala o de agosto além dês eruzadores portugues ses Vasco de Gama e D. Amelia, o navio depo- sito ingles Tamar e a canhoncira americana mingion, com 08 quaes troquei cumprimentos Visii em terra 0 governado interino" Sir Fran: cis Honey May, o general R, G. Broadwood e 0 congul de Porbgal, vistas que me foram rei Duidas, Hong:Kng foi o, ponto escolhido para proceder do repara intipensaves uma tão log, viagem mão sé por estar a meio caminho mas pelas facilidades que aqui oferecem as do- cas e “oficinas e pequeno custo da mão dobra, Além disso, à presença do crttador portuguez pas primidado de Macy não er cêtamênte io No dia 1 fi, em companhia do commandante do D. Amelio procurar Mr, Dyer, director das docas de”Kowidon, a quem pedi um orçamento bra que desejava executar E ndo 10 di 21 recebido aucioritação de Lis boa para entrar na doca e fab imediatamente à essa epa 3o no dique ni 2 de Rowioor no qual apenas Permnecemos 48 horas por serem isigulican- fes as obras no fundo, que se resumiram na a Baião dalgomas chapas de cobre, colocação clumas clinpas. de sinco nos velos 6 vedamento das alvalas, Depois de gar do dique conservou. se o mavio atracádo ao caes da doc, continuando o fabrico até do dia 15 de setemirg em que vie: mos notamento amarrar em Hong-ong, bo qu dro dos mavios de guerra, Mettemos o dia16 ado toneladas de carvão Cardif, formecido pela Casa Dodwel, no preço de 227 a tonelada &,b. Nos seguintes di procedendo a uma pintura ga e avi É “Em Hong Kong passaram quatro guardas-ma- 

sinhas ao cruzador D. Amelty: Os seis que fica vam pertencendo ao 5. Gabriel, foram durante o fablico, destacados para bordada fatia surta êm Maca, am de piocedee à um Jovantamento dydtographico que faz pari' do proprantna do 

         
  

  

  

  
  

   

   

  

  

     
  

No dia 24 de Agosto fobnos oferecido um juntar pelo kovernador, ao qual assistiram vinte é 
dano pessoas, e por Lady May fomos convida- dos para as suas recepções no Peaks em Mour Lodge, 
Tambem nos ofereceram jantares os consules de Poxtugal e França é membros da colonia es. trangeira e macaista de Hong Kong; Nos primeiros dias de setembro estive em Ma- 

cau “a convite do governador da provincia, com em viste! às nota é bem iutalidas bars 154 Krupp, perto do farol da Guia, e o novo appátelho lenticular do mesmo farol, ujgado actualmente por um candieiro de quatro torcidas. Tambem em companhia de s, exa fui visitar à nova cidade de Heung-Shao, pouco ao norte das nove ilhas. O porto tem pouco mais fundo do 
que Macau é É desabrigado dos ventos de leste é nordeste que dominam no inverno. Estão já construídas duas grandes pontes-caes de madeira & em terra exite uma larga avenida com boas asas e varias outras avenidas em construcção ou êm projecto. Não me parece que perigue muito 
o desenvolvimento A Ma com a fundação dlesta nova. cidade china que não tem um bom 
porto nem serve qualquer região especialmente rica. A decadencia de Macau provém em grande Parte da abertura ao comeco do ro de Oeste êm 1897, para onde se deslocaram algumas inc dustrias lh existentes, tães como ' fabrico da seda, do chá, dos panchões, etc, por motivos aque me não é dado apr 

No dia 15 de setembro voltei a Macau, embar- cando na fancha-canhoncira Macau ali de fa. “er uma excursão no rio Oeste e seus canaes, rio qe ae segue ao Vanjete om importancia come 
Targâmos de Macau és 7 horas da manhã do lia 16 de setembro e subimos à rio de Otste até Werig-on, onde fundleámos ás 7,30 da noite; Estão afeste ponto às fabricas de panchies que existiam antigamente em Macau. À navegação do rio é portântisima. e vêem-se constantemente gran- de variedade de lanchas é tankás de todos os 
O serviço de passageiros é fito em parte por randes vapores de Ho, na maioria ingleses À maioria, porém, dos passageiros chinas ntlsase dos Tus que são grândes lorchas sem mastros, rebocadas por fortes lanchas de vapor. Descemi 

  

  

      

  

  

    

  

   

   



  

tambem o ro de Oeste enormes jangadas trana- oa a oa ca jan ia ASA ea o ga fre a end do disto abs plata daquela ioealidade: Parece 
meras cla, se Eni um al ad de ci agua ln pentas catar 6 mandnrina loca 
de accordo com os chefes dos piratas, Suspendemos ds 8 horas dá manhã do dia 17 o confinados ambi o rio, A 10 passámos à argata: do” Dragão (Long Men). leste ponto, Gin o a ao Pa dp qu Ea can castas de gão meros data, A 11,0 ande Moi crattae A eliana do GU gia capital do gui da” China, tendo hoje ut 25050 dive. Net proslmidads vesma grado iara e podas com dota Gu nora aa a as eos aieontdos o qo e eram Dita caia Cidado try pilas de hfácan. No da 18 de delemblo; suspéndemos d 9 da mobi o descer Ho fomos fundar era San Sul pelas pa a a sê domo o al nome id Ba alum porto ça EA q dm pontaria Ut O 
Commercio ser representado por tres milhões de aci, De Sam Sh parto uma lloa feren para amigas tem ua Pereiro do go las am: Sh é tbem O puro de Sal-Natm, Imporums cidade atada ve mis mas et: À nave ação pata O o o novo 6 fla por ma Jor SiS  Speclia endo dois mastros à par unidos e pao peioo onda tema duo velas: De: ão Xau pubca profundidade não navegam pas 

Pouco depol das 8 horas da manhã do di 19 comegámos fá deter Ho em resção a Hong: 
pi onde Ao ás 2 30 da tarde em frente HER Sos E o Udo EIA 9 aca ap E en duo acesas eng inbaiqul imo vapor daicareira Siluon que juego 48 6 hora da tarde 6 de 2 da manh sda do caes em Hongrléong, tdo pisado do"G de Geste ara o de Catão pelo esteio salta won adm, A ao aeicana comp ds conaduos Nova br 8 Neo O eans quavi caem tormedeiros é do Mavio transporte Rainbom, Visitâmos o al fncanto Hlubard” que fo para comasco Uma O Nag ata aaa ea o por pe q E 
dores austáços amthor e. Raiterin” Elabeil Gon ques ted comprimentos. Conelram: ER on aaa doido 
doando & imiego do Kerio É 
“o giardamarinha americano L, Townsend, fino fo Lento Pomnaend, atigo mito dos" Estados idos em Lisboa, Bespedime do orerindor o Woutas auctonidades: À” nois of: canos o eonsul do Portugal um jantar Dara a a pero adanifo e oa fr fogo mao Hosildos o fabico do navlo emas Celaçõos dom na ncosidade locado pelo com: 
Transa da Estação Naval de Aactu e do era. 
ee De Amelia o Nuno capitão! ds fragata 
José da Cunha Lima. 

(Contimia.) 

A 
Nas fronteiras de Portugal 

     

    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

A, Pixro Basto. 
Capitão de fragata 

  

Continuamos a seguir o que se vae passando 
nas fronteiras” de. Portugal, Onde os que conspi ram conta. 0 novo regitnen, se manteem a de 
Peito de tos as movcias mais ou menos contr 
Altocias que ora os dio internados na Galiza, ora 
de mo, em movimento na ra tentando moves eursões, quer pelo Alto Minho, quer por Traz- 
PERA E Disse SE aqui, em O ultimo, numero desta ro. 
vista que as forças comandadas por Paiva Cou. 
GS tlmaa o Cracier de pseia e asim Com esta; tata, poderão. por muito tempo in 
quietar a fronteira portoguêsa, obrigando o go- Verho da Repubica a tee alí forças. militares, sem poderem realiar qualquer operação profcua ae pútesse termo à este estado, pois que os ban- 

  

    

  

   

O OCCIDENTE 

dos de conspiradores não oferecem uma acção ou combate serio que decidise desta causa, em fes pelo contrario, fogem para a frontcira da Gal. lizalou se internam a dentro da mesma fronteira. às. ultimas noticias, mais. animadoras, dizem que o governo espanhol deu ordens terminantes Dara desarmar e fazer internar na Espanha, 08 Portugubses que estejam armados é façam párte dos bandos de conspiradores, Nesto sentido as micamas notícias dizem que já se tem realisado ste desarmamentos e que alguns portuguêses têm sido internados, Ouuras dão conta de alguns conspiradores terem abandonado os seus cama radas, embarcando. para o estrangeiro, « ainda ha 08 que se tem apresentado à autoridades por- 
tuguêsas pedindo indulto Entretanto de. Couceiro e dos seus imediatos, chefes dos bandos, não é conhecido ao certo opa: radeiro, sendo contraditorias as noticias a tal res. 

Que as forças assaariadas de Couceiro se en 
m mais redusidas e até deemoralisadas,p fra de duvida, pelo que se pôde concluir das, varias notícias que diariamente chegam da fronteira e que, todas são mais ou menos concor- des em o afirmar; mas d'ahi até o completo an ajilamento daquelas forças, ainda falta alguma coisa, e tanto mais sabendo-se de um recibo que Paiva. Conceiro passou concebido nestes termos: «Declaro. que recebi a quantia de vinte contos para O osablecimento a monarquia em Por fugal e que pagarei com a victoria ou com ami- nb vidas Este aiiples documento diz quaes as avas n- 

tenções, o que não repugna acreditar, reconhe- cido o caratter de Paiva Couceiro. As “ultimas medidas do governo espanhol no sentido de faser retirar da fronteira da Galiza os conspiradores portuguêses, devem-se em parte à representação que à colonia espanhola. de Lis boa, composta de ans trinta mil espanhoes, por nérmedio da Astocincão, Galaica dirigiu ao pre: 
sidente do governo de Espanha, ar. Canalejas, Tepsenação em que, entre outs periodos se onte, por exemplo, este: “O mal esta da vida interna dest paiz sente. 
se e sentir-se: porém a culpa não póde já at Dad o aos compradores posuguêses, que não spgem já de valor, nem prestigio, mas 4 auto ridades espanholas, que aos olhos do mundo mos (o deluste do ac decoro e da honra na 
O registo destas palavras convém neste arqui- vo da bistora, tanto mais insuspeitas por serem. 

de proprios espanhoes. 

  

  

  

      
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Vinhaes foi o ponto da fronteira portuguisa 
incursão, na madrugada de 5 de outubro, che- ando à proclamar Gl à monarquia e à gt DO 
Sdiiio aa Camara, a bandic ale branca, Na via havia apenas uma pequena fores comandada 
pelo capitão sr, Boaventura Andrade que não po- dendo lazer frente no inimigo que era consider velmente superior, retirou “em Bon ordem para um alto de Cidadelhe, afim de não perder 0 ini: go de vista € preparar, com reforços que espe. 
Ta, O ataque Ao mesmo. Entretanto chegou um olicial, ar, tenente Figueira, como parlamentário das, hostes de Couceiro propondo a rendição, à al não foi aceite € antes pelo comraroo sr ta Pião” Andrade intimou à que Paiva Concero se Fenirasse com à sua gente, ou que lhe faria fogo. De aci, não tardou que as forças do capitão Andrade começassem a” fazer fogo por algum tempo, mas como o inimigo era em numero muito superior, pois o capitão Andrade só dispunha de 70 homens, reiaram de sobre Chaves, donde vo. faram com um reforço de cavalaria 6, sobre Vi- lag, AS 0 conpiadores tam abandonado à vil e retirado para à ria, onde, no logar da Quadra se travou então combate em que cara feridos los tenente Pereira e Quaresma das for- 
as do governo, e Eça de Queiros, lho do nota: 
Vel romancista, dis hostes de Couceiro. Da Quadra, retiraram por fim os conspiradores para à Serra” da Corda, como bom ponto de re. 
distencia e ao mesmo teimpo de fuga, por não Me poder, ser cortada a retirada para a lronteira de Braz Entretanto chegavam áquelle ponto da fton- tora, reorços enviados de Lisboa, constando de contingentes de caçadores 5, marinha e um es. 
uadrão de cavalaria 2, A aparição destas forças fez desanimar os in- cursores, mito dos quaes debandaram, vindo al. guns entrrgacãe ds autoridades português 
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Defendido assim aquelle ponto, Couceiro com 
a sua gente divagou junto á fronteira espanhola, 
parecendo procurar algum ponto mais favoravel 
para nova incursão, como de facto praticou por 

istante de Chaves uns 30 lalometros, 
cursão não foi mais feliz do que a pri- 

meira, porque forças de infantaria 6 que acudi- 
ram ao ponto, comandadas pelo major sr. Peres, 
poz os incursores em fuga. 

identemente o fim de Paiva Couceiro, 
a dar batalha com a gente que tem, mas sim 

conseguir penetrar na terra portuguêsa, onde es- 
porava que gene se lhe juntas talvez outras 
orças, com que assentasse arraiaes em certos. 
pontos e delles fôsse avançando pelo pais dentro. 
Isto é tão facil perceber quanto é certo que a 
primeira incursão por Vinhaes em 5 de outubro 
coincidia com o complot preparado no Porto e ou. 
tras terras do norte, para o mesmo dia, 

sta é a resenha dos factos mais importantes 
ocorridos nas fronteiras, como se póde inferir 
dos varios telegramas e participações oficiosas 
pois não ha por emquanto outros elementos mai 
seguros, 

  

    
  

   

        

  

      

Resta dicer algumas palavras dos pontos da fronteira mais em evidencia no assunto de que se está tratando. Vinhaes é uma vila transmontana, do distrito de Bragança, suada em uma planície, entre ou feitos, ta margem esquerda, do ribeiro das Truz tás, conflucao do Tuela, Dista. 32 kilometros a O! de Braganca, 292 do Porto e Ggo de Lisboa. sa vila assente em terreno fert,foi das mai horestentes por seu comercio de vinhos, que os produsa Excellentes para pasto e em abundância, oi inha, grandes plantações de vinha, donde le! provém o nome. de Vinhaes. O mal das vi. nha. porém, trouxedhe a decadencia. Povoação muito antiga, pois data do tempo dos mouros e dos romanos, de que conserva ves. dios, deu.lh deu primeiro foral D. Affonso LI, em tãor. O seu castelo foi reedificado por D. Di ni. Nas guerras de D. João I de Castela, com D. João Ide Portugal, opoz resistencia no Mes tre “de Aviz. Nas guerras dos 27 annos (t64o à 1667). sofreu Vinhães, conto todas as. terras da Ironteira com Galiza, grandes asseios  destruí goes, em que teve principal papel o famoso E Serai espanhol Paniojs, que 4 frente de numero- a8 forca galegas pôr apertado cerco ao castelo dE Vince. Ri por fm, decorado o ceu exe to apeiar de auxiliado pelo de D. Diogo Ga Gonhay que se havia coberto de gloria em Flan dire, "A derrota se deveu no Conde de 8, João, qui; depois de ter invadido teras de Gallivonde Sapaihou o terror das suas armas, destruiu com- Pi&tamente, com 1.000 infantes e o cavaleiros; D exercito de D. Diogo Gasconha Oi então a tais Eloriosa acção guerreira que se passou em Vinhads e à ulima com que term nadam aquelas guerras é se astinou à pis entre Espanha e Portugal à 13 de fevereiro de 1668. 

  

  

  

  

  

    

  

    

Bragança, primeira cidade da provincia de 
“Traz-os Montes, tem sido o ponto de concentra- 
cão das tropas do governo, na fronteira desta. 
Provincia, assim como Chaves. — 

B' situada junto ás margens do pequeno rio. 
Fervença, que banha os muros da cidade e vao 
morrer no Sabor. Assenta em grande planície, 
muito fertil e proximo ás ruinas da antiga Bri- 
gancio construida com os despojos desta. No. 
feimpo dos romanos já Bragança era uma povoa 
ção importante e o imperador Augusto Cezar lhe. 
poz o nome de Juliobriga, em honra de Julio 
Cesar. Nas continuas guerras de cristãos cóntra 
arabes, estes tomaram e saquearam por varias ve. 
zes Bragança, deixando-a por fim arrazada. 

Em 1130, D. Fernando Mendes, cunhado de 
D. Affonso Henriques e grande senhor de Traz- 
os Môntes, construiu a nova cidade, onde hoje 
está e que era o local da aldeia denominada 

Bragança andou vinculada á co- 
té que D. Fernando | a deu a 

João Affonso Pimentel, em dote de sua cunhada 
D. Joana Teles de Menezes, irman bastarda da 
rainha D. Leonor. 

Por morte de D. Fernando 1, João Afonso Pi- 
mentel tomou o partido de Castela, pelo que de 
pois D. João 1 de Portugal lhe mandou confiscar 
todos 05 seus bens. 

Passou depois a ser senhor de Bragança D. Fer- 
nando, filho bastardo do infante D. João e neto 
de D Pedro I, casado com D. Leonor Coutinho. 
Sucedeu-lhe seu filho D. Duarte, mas morrendo 
sem sucessão, passou o senhorio ao infante D. Pe- 
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dro (o da Alfarrobeira) o qual o deu a titulo de 
ducado a seu irmão D Afonso, conde de Bareel. 
los, que foi o primeiro duque de Bragança. 

“ste primeiro duque de Bragança era, como se 
disse, irmão do infante D. Pedro por ser filho na- 
tural e reconhecido de D) João 1, que o houve de 
Inez Fernandes Esteves, iatural da Guarda e f- iba de um 
judeu conver- 
“o, castelh no, chama. 
do” Mem da. 
Guarda, por 
alcunha o 
Barbadão, sapateiro de 

Di Alone, 
primeiro du: 
que de Bra: 
Eançã, casou Com D. Bea. 
triz Pereira 
ha unica do 
condestavel D. Nuno AL 
vares Pereira, 
Deste casa- mento proce- 
dem os du 
ques de Bra 
ança D. Fer. 

fando 1; Di 
Fernando 11, 
D. Jaime, Di 
Theodosio, 
D. João 1, D. 
Thicodosio TE 
é Do João IT 
aclamado em 
1640 rei D; 
João IV, É 
cando então 
o diicado nos 
rimogenitos 

fa casa de 
Bragança. 

  

  

  

A Croade DE BRAGANÇA 

Em Bragança existem ainda as ruinas de uma 
casa acastelada que foi dos seus duques e por- 
tanto da ultima monarquia destronada. 

O seu castelo dominado pelas alturas circum: 
visinhas é pouco defensavel e suas muralhas quasi 
destruídas pelos espanhoes, fôram cabindo em, 
completa ruina com o tempo. 

  

  EM SALGUEIROS — O ESTADO-MAIOR. DAS FORÇAS EM OPERAÇÃO E A Chuz Veni 

A revolução que em 1808 se levantou nas pro- vincias do norte contra à invasão francêsa, Levo Sua origem em Draganta « oi causa da derrota retirada para França de Junot   

  

A Portela do Homem, por onde os conspira: 
dores tentaram uma incursão, é um dos pontos. 

da fronteira 
mais. histori- 
cos sob O 
ponto de vis- 
tade guerras, 

   de Vita Verdo, 19 leme ao No de Braga e 375 de Li a Antiga a mana, que de Braga a à Astórga, é hoje as linha divisoria que pasa 
do Minho Galliza, Ainda “Iê so 

muitos mar» 
cosmilariose sevtemrestas de uma tie cheira com 
excarpa conse iria por DL João. | "res: difcada por D. João NV 
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historia, todos os lngares que hoje estão. Sendo teatro dos ultimos acontecimentos o foram tambem 
E' di see a a Faso 

  

     empre a repetir. 
a não aprovei- 

E 

As Experiencias Merostaticas 
de Bartholomeu de Gusmão 
gira de dad Jr da Paga 

Gustavo Tedeschi Correa Novos. 
Capitão de artliaria 

Acabo de 

  

er 0 folheto de 55 pas 
cedidas de gravura ade- 

quada, em cujo texto se encontram. 
reunidos todos os elementos que 
fazem luz preclara sobre o invento. 
de Gusmão e a propria pessoa do 

      

  A ViLA DE Vinnass 

e na regencia de D. João VI. Foi em tempo praça de guerr 
estando. guarnecida pelos povos das freguerias proxi 
pelo que. tinham o privilegio de não dar soldados para o 
exercito, Teve papel importante nas guerras com Espanha. 
e ma primeira invasão francês; 

Por ali passaram á Espanha os emigrados da revolução 
de 1828 e por ali emigrou tambem para Galiza o marechal 
Saldanha em 1851, quando se lhe frustrou a revolta de 7 de 
abril daquelle anno. Foi curto este exilio, porque rebentan- 
do no Porto à revolução de 24 do mesmo mez, feita por Si. 
ya Passos e Vitorino Damasio, logo Saldanha se lhe veiu. 
juntar, e no Porto se constituiu ditador, indo de Lisboa bus- 
calo havios de guerra e ás suas tropas com que entrou 
triunfante na capital, a 13 de maio, ao mesmo tempo que 

o presidente do governo, conde de “Thomar, fugia pela se: 
gunda vez para o estrangeiro. 

este governo do duque de Saldanha, denon 
ga Regeneração, nome que ficou que 

Por isto se vê que, nos periodos mais agitados da nossa 

            
  

  

  

  

  

    
      

   

  

  

  

  

       

  CueGADA DAS FORÇAS DE Matinta A BRAGANÇA 

    PonreLa Do Hoxeu, Os MARCOS. 
Mutantos 

á vida na metropole portugueza, 
descerrotas em 1685, em Santos,   

Brazil, a coberto da bandeira de 

  

Bibliotheca, monumental: 
na Villa de Santos da 

de S. Paulo na An 
e logo nos prin 

    

  

     

  

Capa 

grande talento. que Me Hiberal a natura, assim na admira- vel promptidão, om que compee- hendeo as dificuldades da Filosofia e Mathematica, como na prodigiosa 

ria Sagrada, e profana. Instruido na Oratoria, Póetica, e Mythologica sê Ihe acendeu o desejo de penetrar os mysteros day Leys Imperiaes, Car mones Pontiicos para cujo fim pre: 
ferindo o amor da seiencia ao da patria passou 'á Universidade de Coimbra em cuja sapientissima Par iestra brilharão mais intensamente os rayos do seu claro engenho com 
admiração de todos os Cathedrati- 

  

  

   

  

    
    

  

    

  

  

 



    
cos que sendo expectadores dos seus actos litte- 
rarios resolverão ser digno de receber as insi- 

nias doutoraes na Faculdade de Direito Cano- 
 Tgualmente se admirou a subtileza do seu 

jgito em as Oraçoens Evangelicas vecitadas nos 
ulpitos, como em os Discursos Academicos de 

que forão theatros a Academia Real institui 
o anno de 720. debaixo dos Soberanos aus- 

piios da augusta Magestade del Rey D. João o 
nosso Senhor sendo elle hum dos primeiros 

incoenta Academicos de que se formou este eru- 
“ditidisssimo congresso, e lhe foy cometido escre- ver as Memorias Ecclesiasticas do Bispado do 
Porto, como, na Academia Portugueza, de que 

  

  

  

  

       
  

    
  

  

  

   

    

nas Tihguas mais principaes, sabendo com purera à Latina, fallando com prómptidão à Francesa, é Italiana, e tinha grande inteligencia da 6 é Hebraica. Sendo ão donto em y: 
nunca se lhe descobrio o menor sinal de vaglo ria, antes sem afectação era tão modesto no sem dlante, como affavel no genio parecendo m vezes à quem o não conhecia que ão era depo- sito de tantos thezouros sclentficos dos quaes 

  

  

  

   

Dá conta em seguida o famoso Barbosa, dos titulos de seis publicações de Gusmão, que me 
abstenho de transcrever para não alongar em 
excesso este artigo, meramente destinado à noti 
ciar o aparecimento do folheto de Corrêa Ne- 

  

   

  

de dividiu a materia, subordinando-a ás se- 
guintes rubricas: 

  

«O Inventor — Os Documentos — As experien- 
cias aerostaticas — Conclusão — Appendices» 

O citado appendice abrange duas partes: Com- memorações e Bibliographia. 
E” pena que a paginação do substancioso fo- 

lheto haja ficado interpollada por fórma que 
iga o leitor a passeios de caranguéjo, 

arte similhante senão, facil de reparo, o artilheiro conseguiu, de facto estabelecer 
idade portugueza concernente á machina 

de Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 
Não é dos nossos dias o ensaio de esforço 

para ser dominado o oceano dos arss pelo balão 
rigivel: occupa logar de honra entre os api 

rantes a essa grandiosa conquista, o nosso inol- vidavel compatriota. 
Em homenagem ao auctor e por consideração aos leitores, vou registar o fecho da Conclusão: 

  

   

  

  

«Finalmente em data desconhecida, mas de- certo ponerior ds experiencias citadas: resisons Se uma 42 experiencia, com um balão de dimen: 58es suficientes, par” poder transportar um te: ronauta, o qual tendo partido da Praça de Armas do Castelo de 5. Jorge, veia. descer junto no Toreeão da Casa dá India, o Terreiro do Paço conduzindo na barquinha 0 proprio inventor Pois esta, segundo parece "a primeira vingem Fealisada em “todo. mundo por ur aeromadia, em um balão de ar aquecido. À extensão percor” tida é POUCO siperior at kibmetro Estavam lançadas as bases da derostação, e, rium meio avoravel, as experiencias teias cos tintado em larga estala, Ei relação, porn: xo que se promeitia na Petição, elis foton con deradas 'como um verdadeiro ingucesto. ento pára isto concorrido bastante ou motas de var os espiiluosos — dos que apparesensem todas às épocas-- que, & falta de entenho proprio: pras caravam inulisar pelo Fdicuos a obra ilcez ce inventor. Às experiencias Hão roteiro mis o inventor grangcou à aluno de Posso” pelo qual era conhesido em toda a parta die: ando, até a ner assim designado em actos sf: nes: e ficando o seu balão conhecido par fire Sarolas Que admira pois due depois deem al aeceitação, não ficassem documamos impresso com, notícia das experiencias e apenas algu frechos fogidios « pouco esplictos, espalhados or varios manuscritos? Como haviam caes Penis  merecor ha de der ctadan em obras impressas, se clas eram consdrados da quelle mode, pela população de Lisocs Ros depois mencionadas, dim, ns pasa dna ara auiphadas e riiclaricada pelas inslas e ni Enifcantes poesias sayrica publicadas por Casio da foga e morte do intahe Bahbrancos Tipurenço. E ia à verdad Casa, no rr do conhecimento. incompleto! que hoje vai das tentativas aeronauticas de Hartholomas Lou” renço de Gusmão, que, realisadas ma pas ms culto e menos disposto a amesquinhad o que é racial era traido para cio UA panos 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

gloria, como a que 74 annos mais tarde, os ir- 
mãos Montgolfier, que certamente desconheciam. 
os trabalhos do inventor portuguez, deram 4 
França. Seja como fôr, o que hoje se conhece 
Sobre as experiencias, é, como acabamos de ver, 
mais que sulciente pára se, poder proclamar 
bem alto, que o primeiro balão de ar aquecido 
que subiu gloriosamente na atmosphera, foi in- 
ventado e experimentado em Lisboa, em 1709, 
por um sabio portugues, Saudemos pois nós, em. 
nome do Aero-Club de Portugal, que procura 
actualmente desenvolver no nosso paiz, o gosto 
pela locomoção aerea — a memoria illustre do 
dr. Bartholomeu Lourenço de Gusmão, o sabio 
portuguer do Seculo xvit que foi o verdadeiro 
precursor da aerostação |» 

  

   

  

  

   

  

ste facto, nitido e capital, de molde a encher- 
nos de legitimo orgulho patríotico, está decisiva. 
é definitivamente liquidado por Corrêa Neves, 
no folheto a que me reporto, não restando mo- 
tivo para qualquer duvida ácêrca do direito que 
assiste á patria portugueza de asseverar primazia. 
e precedencia no plano de aereo ascenimento, 
dirigivel (1) 

  

    

D. Francisco ne Noxoxtia. 

—— — dk =— 

A casa submarina 

Max Pornberton 

  

(Continuado do nº 1180) 

E agarrando na espingarda. pelo cano, ao 
mesmo tempo que dizia isto, deixava-a cafr 
com toda a força sobre um dos bandidos, 
abrindo-lhe o craneo n'um abrir e fechar 
diolhos, é estendendo-o morto aos pés. 

Em toda a noite, nada houve mais assom- 
broso do que o sangue frio e coragem d'aquelle. 
irlandez (como Peter gostava de chamar a si 
proprio quando estava com vontade de luctar 
com alguem) e as phrases chistosas que sol- 
tava no momento do maior perigo, quando pa- 
recia já não restarem esperanças sobre a 
nossa sorte, 

Mas Peter adivinhou o meu intento quando 
saltámos da rocha onde estava o canhão e 
acommettemos furiosamente os piratas. 

Doze d'elles já tinham saltado em terra, 
Portanto era preciso varrel-os, luctando cara 
a cara, peito a peito, fóssem quaes fóssem as 
consequencias. 

— Muita sorte e olho com as calvas!. .. 
— gritou elle ao mesmo tempo que fazia um 
sarilho medonho com a arma. 

Seth Barker, como é de suppór, estava tam- 
bem a nosso lado e podia-se ter n'elle toda a 
confiança quando chegava o momento de pe- 
rigo. Ouviam-se perfeitamente os seus grunhi- 
dos no meio d'aquelle tumulto, Pelejava como 
dez, e onde cala a coronha da sua arma, cala 
tambem um homem morto, 

Saltamos, como disse, da torre blindada é 
calmos no meio dos atonitos piratas À escuri- 
dão do sitio, e o reduzido espaço onde lucia- 
vamos foi talvez o que me salvou. Via a som- 
bra dos inimigos deante de mim caras selvagens 
que se approximavam enraivecidas, e a lueta 
tornou-se então como a dos tempos antigos. e 
a coronha da minha espingarda cafa sobre 
elles à doida, como um bater de cego. 

Sabe Deus se teria ou não a força de três 
homens e se fazia ou não uso della com von- 
tade. De cada vez que a levantava cra um 
homem que tombava para o lado, Não se viam 

     

  

      

  

    

senão corpos estendidos no chão, inanimados, 
mortos, Às pancadas resoavam nas cabeças ou 
nos peitos, e com elles se misturava o ester. 
tor e a agonia, rebolando os piratas uns para 
o mar, outros soltando gritos lastimosos pediam 
misericordia 

Mas o milagre de tudo isto foi nós esca- 
parmos para o poder contar, 

Eram doze contra três, mas eram doze que 
temiam a morte e que luctavam para viver, 
emquanto nós só tinhamos o pensamento de 
Juctarmos para salvar uma mulher e para con- 
servar o nosso logar. 

Abri caminho até & borda da rocha, isto é, 
até ao mar, é depois voltei-me para vêr como 
se portavam os meus companheiros, N'aquella 
oecasião dois piratas atacavam Peter Bligh; 
mas. um drelles calu de cabeça para baixo, 
ão mar, no momento em que eu ja em cuxilio 
de Peter, e outro, quando ia a levantar o 
braço para dar uma punhalida em Peter, 
caiu no chão com uma coronhada na cabeça 
e foi, rebolando, abysmar-se no fundo do 
oceano. 

— Bem executado, Peter!. 
do! — gritei, enthusiasmado. 

Quando dizia isto, senti cafr-me um grande 
peso nos hombros, como se se tivesse despren- 
dido do cto, e me fez ir de cabeça contra 
uma pedra. Mas no caminho agarrei-me a 
uma garganta humana, e apertei de tal ma- 
neira, que nós dois [ômos aos tombos como 
feras que buscam sitio onde se agarrarem. 

Como o sujeitava? Como vi os seus olhos 
ao pé dos meus? Que sons extranhos saíam 
d'aquella garganta? De que maneira fincava 
os pés para se equilibrar sobre a rocha es- 
corregadia de sangue? Como as suas mãos 
procuravam a navalha no cinto para me ferir ? 

Não sei explicar. 
Mas o que sei é que o tinha tão bem se- 

guro que por fim viu-o sair-me das mãos e ir 
mergulhar na agua para nunca mais appa- 
recer. 

Por fim só restavam três homens junto da 
porta grande da casa de Crerny. 

Três homens que deram graças a Deus 
porque o perigo já tinha passado. 

Esses três homens eramos nós. 
Derrotamos os doze, como disse, e durante 

uma hora o. resto dos piratas não teve animo 
para nos atacar. 

Nem o olhar mais penetrante seria capaz 
de divisar bote algum n'aquella escuridão. 
Os ouvidos mais attentos não perceberiam 
ruido de remos. Estavamos reunidos na torre- 
sita, e methodicamente, como fazem todos os 
marinheiros, curavamos as feridas recebidas e 
perguntavamos uns aos outros: 

— E agora, que mais haverá 2 
Recebemos, como não podia deixar de sor, 

algumas feridas e contusões. Eu tinha um 
hombro cheio de golpes, que me atormentava 
bastante; a cara de Peter Bligh parceia a 
cara de um Lazaro, pois toda ella era sangue 
de uma ferida que um dos bandidos lhe tinha 
feito com uma facada; Seth Barker, apertava 
as costas com as mãos onde recebera tam- 
bem um golpe, mas dizia que aquillo não era 
nada de cuidado. 

No fim de contas, não nos importava nada 
aquelias arranhaduras, e quando os nossos 
companheiros nos gritaram Já da porta pe- 
quena, dizendo-nos que tudo ja bem, sen 
mos uma alegria doida que nos encheu de 
satisfação. 

E comtudo, entre nós havia suas duvidas 
se chegariamos a vêr a luz do dia, mas não 
restava duvida que tinhamos repellido o pri- 
meiro ataque. 

. Bem exccuta- 

  

  

  

        

   



   
Não sei onde diacho se metteram os pira 

tas, mas o que É certo é que não estavam 
em volia de nôs, nem em terra nem no mar. 

Apesar disso, sabia perfeitamente que el- 
les não se contentariam só com aquella pi 
meira investida. 

— Voltarão outra vez, Peter, e talvez seja 
antes de amanhecer, depois de termos con- 
versado um bocado sobre o que nos tem sue- 
cedido. Seria. absurdo pensar outra coisa. Se 
intentarem tomar esta casa, será emquanto 
dure a escuridão da noite, Olhem que (oi 
uma grande doidice, descer até aqui para os 
atacar. Estavamos mais seguros nesta torre, 

— Tambem eu já pensei nisso, capitão, — 
respondeu Dolly Venn muito sabiamente, — 

      

  
A Casa Susanna, Car XXIV 

«;«danido uma corrida, atirou-se de repente ao mar. 

Mas creia que não entram em casa, emquanto 
a tivermos coberta pelo fogo da metralhadora 
e das espingardas, Foi uma sorte que Czerny 
dispuzesse desta maneira a sua defeza. Se o 
encontrar, hei de felicital-o. 

Cemeçãmos a chalaçar sobre o assumpto, 
e assim nos alegramos um pouco, porque ho- 
mens que sabem rir em presença da morte, 
teem grandes probabilidades de sair com vida 
do meio da lucia, 

Se não fossem os cadayeres que fuctuavam 
proximo da rocha, e que caprichavam em 
mostrar-nos as suas caras lividas e os seus. 
olhos esgazeados; se não fossem elles e os 
gritos longinquos que se ouviam e pela silhueta 
negra da ilha de Ken, poder-se-ia julgar que 
eramos. quatro companheiros chalaçando na 
camara de algum navio, fumando nos seus 
cachimbos e aguardando o momento de saltar 
em terra. 

Mas que isto não podia durar muito tempo, 
sabiamos nós. 

O primeiro. sobresalto que tivemos e que 
nos fez pegar novamente nas espingardas e 

    

O OCCIDENTE 
  

gritar «dlertal» não foi nada que viesse do 
ado do mar, mas sim um grito partindo da. 
casa submarina, um tiro cuja detonação se 
repercutiu por toda a casa, e uma voz de 
mulher primeiro, depois a de um homem. 

Uma figura humana apareceu inopinada- 
mente no alto da escada; a figura d'um ho- 
mem gigantesco, de cabello alourado, de pu- 
nhos fechados e braços estendidos... um 
homem que lhou para todos os lados cheio 
de espanto e depois, dando uma corrida, ati- 
rou-se de repente ao mar. 

Foi aquelle o facto tambem importante 
d'aquella noite, cheia de acontecimentos ex- 
traordinarios 

Tão repentinamente chegára até proximo 
de nós sem o esperarmos, que quando 
Kess Denton, (pois era clle o homem 
amarello), appareceu no cimo da escada 
é lançou aquelle grito como a desafiar- 
nos, nenhum de nós se lembrou nem t 
vemos animo de lhe apontar uma arma 
nem de lhe impedir o acto que praticou. 

Soltava gargalhadas como um louco. 
Porque viria até ali? Dionde viria? 
Nenhum de nós o sabia. 
Deitou-se ao mar é apenas se ou- 

viam as suas gargalhadas que nos re- 
velavam viver ainda. 

—Kess Denton! — gritei enraivecido 
pelo que vira, acudindo-me as palavras 
em torrentes á bica. —Kess Denton, 
aqui? Alguma coisa ha de novidade ! 

Glair-de-Lune appareceu no meio 
duma grande claridade. 

Tinham ancendido as lampadas da 
casa submarina e o recife encontravas 
se agora illuminado semelhando um 
monstro de prata á superficie do mar. 
Clair-de-Cune vinha esbafurido, gritan- 
do aterrorisado: 

— Entrou on 
casal. 

Vi tudo nºum instânte. 
Aquelle homem amarello que tinha- 

mos esquecido de fechar nas cavernas 
interiores, guardava-nos aquelle golpe 
no momento supremo, pois abrira al- 
gum alçapão ou partira os vidros d'al- 
guma claraboia é deixára entrar a agua 
para inundar aquelle labyrinto. 

O mar estava assenhorcando-se da 
casa de Crerny. 

— Será possivel o que me diz?— 
gritei, — Então o que yae ser dos ho- 
mens da casa das machinas ? Como póde 

escapar o capitão Nepeen ? 
O doutor Gray estava por detraz do velho. 

francez, e coxeando, veiu pôr-se ao meu lado. 
Encostou-se depois à rocha e começou a fa- 
Jar tranquilamente: 
À agua entrou em casa, mas não inun- 

dará as habitações superiores, porque estas 
se encontram acima do nivel do mar. Estão 
subindo as provisões e os homens que lá es- 
tayam em baixo puseram se a salvo. Quanto 
a Nepeen, temos de o salvar de qualquer 
maneira, num bote, talvez, No que penso 
agora, é na agua que devemos precisar para 
beber. Que diabo poderemos fazer sem agua? 

Sentei-me na rocha e escondi a cara entre 
as mãos, Todo aquelle dia tinha sido terrivel e 
á ultima hora sobrevinha mais este contratempo. 

Sitiados pelos piratas; condemnados a mor- 
rer à fome e à sede n'aquelle pedaço de ro- 
cha; quatro dos nossos companheiros isolados. 
pelo mar; as proprias trevas da noite, cheias 
de perigos: tal era a nossa situação. 

Que esperança podiamos ter já de cumpeir 
a promessa feita a Ruth havia três horas 2 
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— Doutor — disse por fim — se não chegá 

mos ao cume dos nossos infortunios, então. 
não chegaremos nunca, Mas somos homens, e 
portanto devemos obrar como homens. Que as 
mulheres se reunam na sala grande até o 
mar lá chegar. Se é agua que necessitamos, 
amanhã vou á ilha e procurala-hei. Em- 
quanto a Nepeen, temos bote e temos tambem 
gente para o tripular. Descance que salvare- 
mos o capitão Nepeen. 

Inclinou a cabeça em signal de assenti- 
mento, é pareceu cair em fundas meditações. 

Clair-de-Lune foi quem primeiro disse al- 
guma coisa razoavel, 

— Esse homem inundou a casa — disse elle 
— mas não conseguirá chegar ao yacht, Afo- 
gar-se-ha no caminho, e Czerny não saberá 
o que se passa. Apaguem as luzes e espe- 
rem. 

= Isso & o melhor que se tem dito esta 
noite. E se Kess Denton não chega aos botes, 
não poderão os piratas saber o que fez, Nós 
respeitaremos esse segredo, companheiros, mas 
o capitão Nepeen deve sabel-o immediata 
mente, Dolly, assobia e espera a resposta. 
Tenho fé de que não aconteceu nada aos 
nossos companheiros 

Dolly metteu dois dedos à bôca e soltou um 
agudo silvo, é pouco depois auviu-se uma voz 
que dizia : 

— Não ha novidade! 
Felizmente os nossos amigos. estavam sal- 

Poderiamos dizer o mesmo quando amanhe- 
cesse? 

Às trevas tornaram-se mais densas quando 
começou a amanhecer. Pensei que aquillo re- 
presentava tambem a nossa hora negra, e 
julgava que a fortuna não tinha já nada re- 
Servado para nós, a não ser a sepultura de- 
baixo do mar ou o somno eterno nas costas 
da ilha. 

Outra hora passou, Estava prestes a rom- 
per à aurora, Ignorava então (o que sei ago 
ra) o motivo porque a gente de Crerny se 
mantinha na sombra sem nos atacar. 

E" verdade que houve uma ocasião em 
que fizeram uns tiros do yacth que foram 
respondidos por outro navio que devia estar 
ancorado ou pairando do lado S. da ilha, mas 
nada mais se ouviu aquella noite, nem podia- 
mos vêr ou advinhar o que se passava. 

Dentro da casa que tinhamos deixado às 
escuras, as mulheres vigiavam, e cá fóra os. 
homens: faziam o mesmo. 

Não chegariamos a vêr a luz do dia ? Não 
appareceria o sol no Oriente para enviar-nos. 
os seus alegres raios? Quem poderia sabel-o? 
Quem, no meio das angustias da espera, póde 
Pensar com tranquilidade ? 

Como disse já, não houve novo ataque nem 
nos chegaram noticias certas de como iam as 
coisas na caverna inferior. 

  

  

      

   

  

(Continia,) 
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Naufragio do cruzador «S. Rafael» 

RicaRDo DE Souza. 

Na madrugada de 21 do corrente encalhou 
nos rochedos da barra de Vila do Conde o cru- 
zador S. Rafael, que sabira de Lisboa para 0   

morte em serviço do governo. 
Este já agora historico vaso de guerra, pela 

parte importante que tomou na revolução de 5 de. 
Outubro, sendo o que bombardeou o palacio das. 

D, Manuel à Necessidades, obrigando assim o st 
retirar-se para Mafra e d'ali paf m 
agora parte activa na defeza da Republica, indo 
reforçar as forças de marinha no norte. 
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NAUFRÁGIO DO CRUZADOR 4S. RAFAEL» NA BARRA DE VILA 

  

O cruzador derandava a entrada de Lesões, 

abordal-a, sendo prefeivel e de boa pratica em ines cireuimsta passar à Dorsa. Alguma ração, porém, ba 
Antonio Lanche Barbosa Mar Ludvico uia 

0.8. Rafael encalhou de modo que 
e toda a tripulação, em numero de 17 ofciaes é 25 praças, excepto um criado de bordo, q afogou, e tm, marinheiro muito ferido que reco: The ao hospital 
Vaseo da Gama e tros reboc abiram 
de Leixões, eo mar 
ximar-se do naúlragado. 

O cruzador $, Rofael foi fabricado em França na Companbia das orges et Chantiers, conjun- tamente- com o cruzador 5, Gabriel, Que é do mesmo tipo, vindo para o Tejo em setembro de 1000. Mede 75. melros. de comprimento, to de bõea, 43 de dalado e 7 de pontal. E de tio to- neladas com maquinas da força de 2650 com a velocidade maxima de 15 mis. Tem 6 sto de aço e o conver cotraçado. Custou 
Ô deu, armamento compõe-se de 2 cantões de o rapido; 4 de 12 centimetros; 8 de 47º/aj 2 metralhadoras um tabo lança-tórpedos Nos ultimos dias, mercê do temporal que abran- 

    

            
  

   
     
  

  

   

  

  

  

   

  
      

      

(Clichê Benoliel) 

dou, tem-se conseguido salvar muito do arma- 
mento, incluindo artilharia, assim como instru 
mentos de mautic       

  

PELOS TEATROS 

Gimnásio 

A Gocotte tem scenas de um homurisrho real      
  

com tum certo tom de frescura admiravelmente disfarçado pela incomparavelsubtileza do autor á é nosso conhecido e que nos tem mostrado       
oie ombro 

à maneira como sabe dar 
fetação é primorosa, dando nos Judite a coco que depresa 

estava no seio da fam Telmo, Cardoso e Albuquerque mostra Os demais, bem. 
São um acto cheio de 

desopilantes, em esplendida charge ás sta, O que representa uma questão de 
actualidade. 
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Conor 

  

ra Portuguêsa. 
da Prata, 229 € 
dos navios de. 

Homenagem á Marinha de Gi —Pela drogaria Silverio da 
251, foi publicada uma serie. 
dores, ilustrados com fotof 
guerra portuguêses: Almirante Reis, Adamastor, 
S, Rafael, etc. E! uma publicação interessante a 
que o sr. Silverio deu o titulo acima escrito, com 
que comemora à data de 5 de outubro, anhiver 
sario da proclamação da Republica Portuguêsa. 

  

     
      

  

  

  

A Roforma Ortografica em meia dusia do pa lavras-—Por C, de Fm Guimarães & €, 
res, Lisboa gnt. As inicines que firmam este pequeno opúsculo, denunciam & seu otor Como 
fica, Gnalmente decretada. E 
principal e mais importante das alter fodos devem conhecer, e dizemos todos, não só pelo que lhes Interessa saber, mas por que ape- 
das custa 20 réis é poupa trábalho e tempo em compultar é estudar à dita reforma 

e 
mento. é um livro que não vale O seu. 
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CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

  

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 
Koxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
storage 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

    

Vinho Na 

  
que (ane 

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORCAS 

ivo de Carna de Pedro 
Franco & ., Lisboa, Unico legalmen- 
te auetorisado pelos governos é aueto- 
ridades sanitárias de Portugal e Brazil 
“ premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Centenares dos 
prineipass medicos garantem a sua efli- E 
cacia na debilidade, na pobreza do san- 

na conolecença do fodas 
as doenças o sempre, que é preciso le 
cantar às forças. É* Maito usado ao 

Ca ara a encadernação 
dos olumes do «QU 
lili === 
Em percalina com letras a ouro, 

encadernação de luxo 

  

    
    

Ha capas para todos 0s annos, 
eguaes na cor para coliecções. 

neh é ão toastpolas pessoas de const 
tuição fraca o pelas robustas, que teem 
excesso de trabalho intellectual 

eo, Um calix d'este vinho representa 
um bombifo, A” venda nas pharmacias, 

na Capa 800 réis 
Capa o encadernação 18200


